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Atletismo: iniciação esportiva de acordo com atletas olímpicos brasileiros
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Resumo. A formação esportiva é um processo que depende de vários fatores internos e externos ao individuo. Nesse processo, a forma
que ocorre a iniciação esportiva é de alta relevância, pois um planejamento organizado possibilita uma formação qualificada. O objetivo
deste estudo é investigar como ocorre a iniciação esportiva na modalidade de atletismo de acordo com a perspectiva de atletas olímpicos
brasileiros. Metodologia: Foi utilizada uma pesquisa do tipo qualitativo empregando a técnica de entrevistas semiestruturada, sendo que
os dados obtidos foram agrupados a partir dos preceitos do método «análise do conteúdo». Resultados: Como resultado aparece que
instituições escolares são as entidades de maior prevalência na iniciação esportiva de atletismo no Brasil, na sequência aparecem
prefeituras, projetos sociais e associações. E os motivos pela busca da modalidade são variados, sendo a diversão o motivo que mais foi
relatada. Conclusões: É possível perceber a importância das instituições escolares na iniciação esportiva, pois auxiliam na experimentação
da modalidade de atletismo.
Palavras-chaves: carreira esportiva, formação esportiva, instituições acadêmicas, treinamento esportivo, desempenho atlético.

Resumen. El entrenamiento deportivo es un proceso que depende de varios factores internos y externos al individuo. En este proceso,
la forma en que se produce la iniciación deportiva es de gran relevancia, puesto que una planificación organizada permite una formación
de mayor calidad. El objetivo de este estudio es investigar cómo se produce la iniciación deportiva en el atletismo según la perspectiva de
atletas olímpicos brasileños. Metodología: Se realizó una investigación cualitativa empleando la técnica de entrevistas semiestructuradas,
y los datos obtenidos se agruparon a partir de los preceptos del método de «análisis de contenido». Resultados: Como resultado, parece
que las instituciones escolares son las entidades que más prevalecen en la iniciación del atletismo en Brasil; seguido de ayuntamientos,
proyectos sociales y asociaciones. Los motivos para la búsqueda de la práctica deportiva son variados, siendo la diversión la razón más
reportadas. Conclusiones: Es posible percibir la importancia de las instituciones escolares en la iniciación del deporte, en base a la ayuda
que ofrecen a la modalidad deportiva del atletismo.
Palabras clave: carrera deportiva, entrenamiento deportivo, instituciones académicas,  entrenamiento deportivo, rendimento atlético.

Abstract. Sport training is a process that depends on various factors both internal and external to the individual. In this process, the way
in which the sports initiation takes place is highly relevant, since an organised planning allows a higher quality training. The objective of
this study is to investigate how sport initiation in athletics occurs according to the perspective of Brazilian Olympic athletes. Methodology:
A qualitative research was carried out using the technique of semi-structured interviews, and the data obtained were grouped based on the
precepts of the «content analysis» method. Results: As a result, it seems that school institutions are the most prevalent entities in the
initiation of athletics in Brazil; followed by city halls, social projects and associations. The reasons for the pursuit of sports practice are
varied, with fun being the most reported reason. Conclusions: It is possible to perceive the importance of school institutions in the
initiation of sport, based on the help they offer to the sport modality of athletics.
Keywords: sports career, sports training, schools, sports training, athletic performance.

Introdução

A formação de um atleta até o alto rendimento é um
processo complexo, que depende da inter-relação de vários
fatores internos e externos ao indivíduo. Há estudos que
buscam identificar e compreender os fatores que influenciam
na busca do máximo rendimento esportivo do atleta, os
estudos apontam que o sucesso de um atleta, no esporte de
alto rendimento, não é determinado somente pelas suas ca-
pacidades individuais, mas, também, pela influência de fatores
ambientais, oriundos do seu contexto social e cultural, além
da inter-relação que ocorrem entre estes contextos (De
Bosscher, De Knop, Van Bottenbrug & Bingham, 2009;
Gonçalves, Rama & Figueiredo, 2012; Rees, et al., 2016). Além
disso, há pesquisas que indicam os fatores financeiros como
fundamental no desenvolvimento do atleta, em diferentes
ambientes (Caetano, Sentone, López-Gil, Caetano &
Cavichiolli, 2020; Sentone, López-Gil, Caetano & Cavichiolli,
2019) assim como fatores geográficos (Sentone, López-Gil,
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Caetano & Cavichiolli, 2020).
A formação esportiva de atletas é um dos fatores

fundamentais para entender o desenvolvimento do esporte
de alto rendimento de um país ou, ainda, de uma modalidade
(Côtê, Yardley, Hay, Sedgwick & Baker, 1999; Green &
Houlihan, 2006; Truyens, De Bosscher, Heyndels &
Westerbeek, 2014). É importante um planejamento para se
atingir a melhor formação esportiva do atleta, devidamente
planejado e organizado.

Autores salientam que as escolas deveriam desenvolver
iniciação esportiva em alguma modalidade, com atividades
regulares, organizadas e, quando possível, participarem de
competições organizadas, ou seja, formais (Bracht, 2009;
Januário, Colaço, Rosado, Ferreira & Gil, 2012). O atletismo é
uma modalidade que pode, facilmente, ser ensinada além das
aulas curriculares de Educação Física, pois, espaço físico e
materiais esportivos podem ser «adaptados» na sua iniciação
esportiva (Matthiesen, Silva & Silva, 2008; Silva, 2002). Além,
Alonso, Alonso e Díaz (2020) afirmam que a iniciação na
modalidade de atletismo pode ter relevância na Educação
Primária. Portanto, o conveniente seria aproximar o contexto
escolar e educacional das estruturas físicas construídas pelo
governo para a modalidade de atletismo, pois, conforme
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aponta Green (2004), uma estrutura física adequada contribui
na formação de jovens atletas de um país.

Na modalidade de atletismo, a instituição escolar apare-
ce como entidade importante para o desenvolvimento.
Estudos como Matthiesen et al. (2008), Ginciene e
Martthiesen (2017) e Costa (2018) destacam a importância
do ambiente escolar para a modalidade, pois de forma lúdica
pode agregar diferentes benefícios para os alunos, como:
melhora na saúde, no desenvolvimento social e motor (Bas-
tos, Pastre, Netto, Vanderlei, Cavalho, Hishi & Padovani,
2009; Freitas, Castro, Rezende, Werneck & Lima, 2017).
Caregnato (2018) afirma que há outras entidades realizando
o desenvolvimento da iniciação esportiva, mas com foco
maior na formação de atletas de rendimento, como
associações esportivas, clubes sociais e prefeituras.

Na literatura, há autores que descrevem a iniciação
esportiva como fator fundamental para entender o
desenvolvimento do esporte de alto rendimento de um país
(Côtê, Yardley, Hay, Sedgwick & Baker, 1999; De Bosscher,
Heyndels & Westerbeek, 2014), porém poucas investigações
têm se concentrado para investigar como está acontecendo
a formação esportiva na modalidade de Atletismo no Brasil.
Dessa forma, o objetivo do estudo é investigar como ocorre
a iniciação esportiva na modalidade de atletismo de acordo
com atletas olímpicos brasileiros.

Material e método

Desenho e participantes
O presente estudo é uma pesquisa de tipo qualitativo,

em que foi utilizado como instrumento norteador a técnica de
entrevista semiestruturada para a coleta de dados. A amostra
deste estudo foi composta por 15 atletas brasileiros adultos
do sexo masculino, da modalidade de atletismo, possuíam
média de idade de 27 anos. Estes, foram selecionados de
forma intencional para representar uma determinada
população e de modo a atenderem os seguintes critérios de
inclusão: possuir índice olímpico para os Jogos Olímpicos
do Rio de Janeiro (2016); preencher diversas provas do atle-
tismo, isto é, os participantes deste estudo, juntos, deveriam
compor todos os grupos de provas do atletismo (corridas de
velocidade, barreiras e revezamentos; meio fundo e fundo;
marcha; saltos; lançamentos e arremesso; e provas combi-
nadas); e, por fim, no momento da pesquisa ser um atleta em
atividade, isto é, estar representando e treinando regular-
mente em instituições voltadas para o desenvolvimento da
modalidade de atletismo. Os atletas escolhidos representavam
na época (2016) as seguintes provas: 200 metros, 400 metros,
800 metros, 3.000 metros, 110 metros com obstáculos, 110
metros com barreiras, 400 metros com barreiras, salto em al-
tura, salto em distância, salto triplo, lançamento de dardo,
arremesso de peso, marcha atlética (20 km), maratona e
decatlo.

Esta pesquisa foi conduzida de acordo com a Declaração
de Helsinque e com total respeito pelos direitos humanos
dos participantes do estudo. Além disso, as entrevistas rea-
lizadas neste estudo foram feitas com o auxílio do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa institucional da Universidade Federal do
Paraná – CAAE: 47607114.8.0000.0102.

Procedimentos
O número de entrevistados foi estabelecido conforme o

critério de saturação, ou seja, momento no qual as principais
informações relacionadas ao objetivo do estudo começaram
a se tornar repetidas (Fontanella, Ricas & Turato, 2008). Com
o objetivo de manter o anonimato, os entrevistados receberam
um código para não serem identificados, de A1 a A15.

Análise dos dados
As entrevistas seguiram um roteiro, elaborado com base

na revisão de literatura deste estudo e composto, basicamente,
por duas partes: 1) caracterização do participante; 2) formação
esportiva ao alto rendimento (trajetória esportiva: formação
e continuidade; locais de início; política de desenvolvimento
do caminho do atleta). Os dados coletados das entrevistas
foram agrupados a partir dos preceitos do método «Análise
do Conteúdo», sendo três etapas: (a) pré análise, com a
sistematização do material para a exploração (as entrevistas
foram transcritas na íntegra); (b) exploração do material e
codificação, com a categorização de elementos de unidades
de registros comuns; (c) tratamento dos resultados obtidos,
em que foram definidas categorias em relação ao objetivo do
estudo (Bardin, 2011), para isso, utilizou-se software Nvivo
(QSR International Pty Ltd., Melbourne, VIC, Austrália) na
versão 11.4.3 para auxiliar nesse processo.

É importante destacar que essa forma metodológica
(elaboração do roteiro com base na teoria e nos objetivos do
estudo; criação de categorias e subcategorias com base nos
depoimentos; utilização da técnica Análise do Conteúdo) é
utilizada em vários estudos do esporte que adotam as entre-
vistas como suporte metodológico (Hollings, Mallett &
Hume, 2014; Rufino & Darido, 2015; Huxlei, O’connor &
Bennie, 2017).

Resultados

As instituições escolares aparecem como início da vida
esportiva para oito dos 15 entrevistados, outros três iniciaram
em prefeituras, dois em projetos sociais que são instituições
voltadas à crianças e adolescentes em situação de
vulnerabilidade social (Thomassim, 2007) e dois entrevista-
dos em associações, que de acordo Campos e Nassif (2016)
no Brasil é o termo legal utilizado para clubes esportivos.
Dois atletas declaram sobre o início da modalidade:

[...] foi em um projeto social perto de casa, era jovem, não
tinha muitas opções, então passávamos a tarde nesse projeto
de atletismo (A6). Comecei no projeto da escola [...] o atletis-
mo era o único esporte que a escola oferta como treinamento,
então resolvi entrar, comecei a me dar bem no esporte, depois
o projeto passou a ter vínculo com a prefeitura, começamos
a disputar competições estaduais [...] (A2).

Em relação à idade de início e o primeiro apoio financeiro,
é visível que todos iniciaram na adolescência a prática
esportiva, com uma média de idade de 13,8 anos (DP-1.7)
(mín. 12 – máx. 16). E a média de recebimento do primeiro
apoio financeiro foi de 16,1 anos (DP=1,1) (min. 15 – máx. 18).
O tempo médio de ingresso no atletismo e obter o primeiro
apoio foi de 2,4 anos (min. 1 – máx. 5).

[...] Já quando jovem, acho que tinha talento, depois de
um ano já consegui apoio de um programa esportivo estadual
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[...] (A1); [...] meu primeiro apoio financeiro foi da
confederação, obtive bons resultados então a confederação
me incluiu no seu programa de apoio, era para jovens talen-
tos (A11).

Também foram identificados os motivos de iniciarem no
atletismo. Similarmente a A6, os atletas A10 e A5, respectiva-
mente, entraram na modalidade para «[...] ocupar o tempo
livre que tinha no período da tarde [...] ia para escola pela
manhã e à tarde ia para o projeto da prefeitura, lá conheci o
atletismo, hoje vejo que foi uma atitude muito correta que
tive na época, com 13, 14 anos [...]» e por que «[...] um professor
de educação física trabalhava em um projeto social com o
atletismo [...] morava em cidade pequena, então lembro que o
projeto era a nossa diversão na cidade [...]».

O contexto escolar foi um ambiente de início predomi-
nante no estudo, conforme mencionam os atletas: «[...] meu
primeiro contato com o atletismo foi na escola, participei dos
jogos escolares [...] depois, já fui treinar na equipe da cidade
[...]» (A13), «[...] o meu professor de educação física quem
me convidou, viu que eu tinha potencial e me chamou para
equipe da escola [...]» (A7), «[...] se não fosse a escola, eu
não teria começado no atletismo» (A14).

O gosto pelo esporte e a motivação pessoal em ser atleta,
foram motivos relatados por alguns atletas como importan-
tes para ingressaram no atletismo: «[...] eu sempre gostei
muito do esporte, gostava de correr quando jovem, então me
adaptei facilmente no atletismo [...] fazia provas de resistência,
gostava disso e depois conheci a marcha atlética [...]» (A3);
«[...] queria ser atleta profissional, tentei o futebol
primeiramente, mas acabei caindo no atletismo [...] queria
sempre melhorar minhas marcas, queria ser famoso,
reconhecido através do esporte» (A9).

Além disso, os atletas conseguiam outros benefícios no
início de carreira, estando no atletismo, o que para eles também
eram motivos para se manterem neste esporte, conforme pode-
se observar nos próximos depoimentos: «[...] o clube fornecia
transporte, alimentação [...]» (A9), o atleta A10 adicionou a
«[...] vestimenta [...] roupa de passeio, de treino, de
competição [...]». Para A2, «[...] toda a ajuda é valorizada
pelo jovem atleta [...] lembro que a primeira coisa que ganhei
no atletismo foi o uniforme da equipe, uma sapatilha [...] era
muito humilde, então fiquei muito feliz [...]». Ainda, alguns
atletas mencionaram a importância de possuir uma ajuda
financeira para continuidade no esporte, segundo A1, «[...]
entrar na equipe da cidade era também uma oportunidade de
receber uma ajuda de custo [...] depois de seis meses já
comecei a receber todo mês, com isso, minha família começou
a gostar, ter interesse [...]». Também, o atleta A2 e A5
adicionaram, respectivamente: «[...] logo no início de carreira
já consegui moradia [...] morava no alojamento do clube, isso
foi um motivo que fez me interessar ainda mais pela
modalidade, vivia diariamente o atletismo [...]»; «[...] a
faculdade foi uma das grandes oportunidades que o atletis-
mo me proporcionou ainda no início de carreira [...]». Quando
perguntado o motivo de início e manutenção no atletismo,
as respostas foram variadas, de acordo com o quadro 1.

Como os atletas investigados ingressaram no esporte
ainda jovens, foi identificado que o início da carreira do atle-
ta no atletismo é influenciado por uma pessoa que o incentiva
a começar no esporte, por exemplo, o técnico ou o professor

de Educação Física e, também, pelas recompensas financeiras
que a modalidade oferecia ao atleta.

Discussão

O estudo teve como objetivo investigar como ocorreu a
iniciação esportiva no atletismo de acordo com atletas olím-
picos brasileiros e foi visto que há algumas maneiras de
ingressar e de se desenvolver na modalidade, sendo que as
instituições escolares aparecem em maior número em relação
ao início da prática. Assim como, os motivos de início da
prática foram dissolvidos em diversos motivos, como:
diversão, auxílio financeiro, possibilidade de carreira,
pertencimento a um grupo.

O fato do atletismo brasileiro possuir instituições esco-
lares como uma das principais entidades para o início da
prática, justifica-se, pois de acordo com as entrevistas, di-
versas escolas oferece apenas a modalidade, devido não
precisar de maiores infraestruturas ou diversos materiais.
Para Costa (2018), o atletismo é uma modalidade que não
necessita de uma infraestrutura sofisticada de começo, e isso
faz com que as instituições escolares consigam realizar a
modalidade com fácil acesso. Mas há indícios claros que
outro fator indispensável nessa engrenagem é a motivação
do professor em trabalhar com essa modalidade.

Foram encontrados alguns motivos para justificar o início
da prática da modalidade de atletismo, de acordo com atletas
entrevistados. O motivo de diversão foi o que mais apareceu
quando questionados os atletas investigados. O motivo
«diversão» acaba que compactuando com os motivos de
participação esportiva identificados em outros estudos, com
diferentes modalidades coletivas e individuais (Freire, 2012;
Matos & Cruz, 1997). Outros atletas deste estudo, apontaram
outros motivos que proporcionaram o interesse pela
modalidade, tais como: possibilidade de moradia,
alimentação, faculdade, auxílio financeiro e, consequente,
apoio familiar. Parte desses resultados convergem com o
estudo de Weiss (1993), no qual o ator encontrou questões
sociais, reforço de pais e parentes como fundamentais na
adesão do esporte para jovens. Os estudos de Jarvier e Sikes
(2012) e Wilson, Luijk e Boit (2015), especificamente sobre o
atletismo, também destacam que a participação neste esporte
se deve à busca por uma recompensa financeira.

Por outra parte, os estudos de Jarvier e Sikes (2012) e

Quadro 1.
Motivos de início e manutenção no atletismo na amostra selecionada.

Atleta 1 Diversão
Obter ajuda financeira

Atleta 2 Fornecia transporte, alimentação, material esportivo

Atleta 3
Diversão
Ser atleta profissional, reconhecimento
Motivação pessoal em buscar participar do esporte

Atleta 4 Diversão

Atleta 5 Ocupar o tempo
Ganhar os estudos da faculdade

Atleta 6 Ocupar o tempo
Atleta 7 Encaminhado pelo professor de Educação Física

Atleta 8 Ser atleta profissional, reconhecimento
Motivação pessoal em buscar participar do esporte

Atleta 9 Fornecia transporte, alimentação, material esportivo
Ser atleta profissional, reconhecimento

Atleta 10 Ocupar o tempo

Atleta 11 Diversão
Ocupar o tempo

Atleta 12 Encaminhado pelo professor de Educação Física
Atleta 13 Motivação pessoal em buscar participar do esporte

Atleta 14
Diversão
Fornecia transporte, alimentação, material esportivo
Encaminhado pelo professor de Educação Física

Atleta 15 Ser atleta profissional, reconhecimento
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Wilson et al. (2015) identificaram que o atletismo, conforme
supracitado, pode se tornar uma maneira de obter uma carreira
e, também, auxilia na obtenção do sucesso pessoal, mas, o
«ambiente de treinamento», é um facilitador importante para
que isso aconteça. Esse fato foi verificado na nossa amostra,
ao notar que parte dos atletas buscaram o esporte por
objetivarem competir e se tornarem atletas profissionais de
atletismo.

Os motivos apontados pelos atletas investigados
possuem conexões, por exemplo, o atletismo é uma modalidade
de baixo custo para o praticante, então é mais acessível para
a população, ao mesmo tempo, jovens buscam uma forma de
diversão e uma recompensa financeira, além de melhorar as
relações sociais, fazendo com que o praticante se sinta
pertencente a um grupo. De acordo com Castro, Costa e
Viana (2013, p.27) «pertencer significa partilhar característi-
cas, as idades de início no esporte, verificou-se que os atle-
tas participantes deste estudo iniciaram nas vivências e
experiências com outros membros das comunidades de
pertencimento, desenvolvendo sentimento de pertença».

Em relação à idade que os atletas iniciaram na modalidade,
a mesma está de acordo com a literatura especializada (Bompa,
2002; Brito, Fonseca & Rolim, 2004). Com os relatos, pode-se
entender que os atletas passaram por um processo de
treinamento gradual, composto de várias etapas definidas,
considerando as características da iniciação, formação,
especialização e alto rendimento (Gonçalves, et al., 2012),
envolvidos em um processo de desenvolvimento a longo
prazo (Bompa, 2002; Greco & Benda, 1998). Côté (1999)
descreve a carreira esportiva relaciona à participação familiar
no contexto esportivo e divide-se em três estágios:
experimentação (6-12 anos), que possui como característica
a prática de diferentes atividades, com o objetivo de
divertimento; especialização (13-15 anos), que ocorre
treinamentos mais intensos visando competições; e
investimento (acima de 16 anos), em que o atleta se compro-
mete exclusivamente a determinada modalidade esportiva.

Nestas etapas, procura-se, de forma progressiva e de
acordo com o desenvolvimento biológico do praticante,
estabelecer as medidas que este percurso deverá possuir
(Peres & Lovisolo, 2006). Assim, foi possível identificar nos
resultados deste estudo, que os atletas entendem como fun-
damental um treinamento adequado para que desenvolvam
suas habilidades técnicas específicas (Bompa, 2002;
Colantonio, 2007).

O fato do jovem atleta passar por várias provas da
modalidade, em um trabalho multilateral (Vaeyens, Lenoir,
Williams & Philippaerts, 2008; Vandorpe, et al., 2012), o ajudará
futuramente no sentido de melhor definir a sua prova, bem
como, possuir um amplo repertório motor, uma vez que o
jovem desenvolveu os diferentes grupos de provas do atle-
tismo, por exemplo, saltos, corridas, lançamentos. Para Côté
(1999) a experimentação é essencial para a carreira esportiva,
o autor coloca como o primeiro estágio do desenvolvimento
do atleta. Adicionalmente, outros autores ressaltam que
quanto mais variada e eficiente for a formação esportiva,
mais consistente poderá ser a etapa de especialização, para
isso provas múltiplas devem fazer parte do ensino
aprendizagem e treinamento do atletismo (Gonçalves, et al.,
2012).

Outros estudos, tais como de Carvalheiro, Fonseca e
Tavares (2001) determina que o desempenho esportivo é o
motivo pelo qual os jovens atletas procuram determinados
cenários esportivos. No entanto, Trudel (2006) e Côté e Gilbert
(2009) apontam que isso deve ser visto com cautela pelos
técnicos de jovens atletas. Alguns estudos sugerem que os
atletas de atletismo que são especialistas tardios, ou
conseguem seus melhores resultados somente quando
atingem a categoria adulto, têm maiores chances de obterem
sucesso internacional e se manterem no alto rendimento
(Hollings, Mallett & Hume, 2014; Huxlei, O’connor & Bennie,
2017). A literatura especializada tem indicado que as ações
pedagógicas da iniciação esportiva devem corresponder
aspectos fundamentais dentro do planejamento e da
organização do trabalho como um todo de uma entidade
esportiva (Colantonio, 2007; Matthiesen, et al., 2008).

Como os atletas convivem constantemente com
dificuldades, com situações de derrotas, frustrações e
decepções, eles precisam ter uma preparação mental excep-
cional para permanecerem firmes durante os treinos e
competições (Caregnato, 2018). Apesar de conviver com
situações de frustações em competições, Weinberg e Gould
(2001) escrevem sobre a importância da competição dentro
da prática esportiva, considerando que a competição se
manifesta como um grande componente de aceitação social.
Cardoso (2007) aponta que as competições na juventude,
proporcionam o amadurecimento dos alunos, gerando uma
evolução tanto física como social discurso encontrado,
também, na fala dos entrevistados. Para Platonov (2004), os
jogos escolares e as competições internas de escolinhas de
esporte, são uma adaptação para os grandes eventos
esportivos e podem ser ponderados como competições de
motivação para esses alunos participantes. De modo geral,
os relatos de nosso estudo revelam que os atletas preferem
treinadores que além do conhecimento técnico do esporte,
estejam preocupados com a sua formação humana.

Limitações

O presente estudo possuiu a limitação da amostra ser
realizada com atletas que o contato ocorreu de forma mais
facilitada, sugere-se que um maior número de pesquisas seja
realizado com outros atores e até mesmo em outras modali-
dades esportivas.

Conclusões

Verificou-se que os atletas iniciam em diferentes entida-
des, tais como: instituições escolares, clubes, associação,
projetos sociais e prefeituras, porém há uma prevalência nas
instituições escolas. O que o estudo considera positivo, pois
é o local de fácil acesso e isso faz com que mais pessoas
conheçam a modalidade. Familiares, técnicos e professores
de Educação Física são os agentes responsáveis por
fornecerem o primeiro contato destes atletas com o atletis-
mo.

Há indícios que a somatória do fator tempo disponível
mais a oportunidade de projetos ofertados auxilia na
experimentação da modalidade de atletismo, principalmente
instituições escolares e prefeituras que são cruciais nesse
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processo inicial. Outro fator de motivação, são as recompen-
sas financeiras, como: possibilidade de moradia, alimentação,
auxílio financeiro e faculdade. Visto que a modalidade de
atletismo tem um baixo custo para o praticante, facilitando a
sua prática e, ainda, pode gerar uma recompensa financeira.
Além disso, o desenvolvimento esportivo na modalidade de
atletismo, pode se tornar uma forma de se obter uma carreira
e se sentir participante de um grupo, por partilhar caracterís-
ticas em comum.

Em relação à idade de início no esporte, verificou-se que
os atletas participantes estão de acordo com a literatura es-
pecializada. Também foi visto que atletas que passam por um
trabalho multilateral, atingem um amplo repertório motor e
que isso pudesse ajuda futuramente. Esse trabalho pode ser
realizado pela instituição de ensino, mais um motivo para as
escolas fornecerem o primeiro contato com modalidades
esportivas.
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